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9º Ensino Fundamental II
O leitor-autor a partir da composição retrato



Disciplinas/Áreas do Conhecimento: 
Língua Portuguesa - Literatura

Competência(s) / Objetivo(s) de Aprendizagem 

· Identificar o poema como forma de compor um retrato por meio das palavras;

· Conhecer as características de Vinicius de Moraes;
· Conhecer o poema-retrato de Bocage;

· Produzir um poema-retrato.

Conteúdos: 

· Vinicius de Moraes;
· Poema “Retrato, à sua maneira”;
· Poema de Bocage:  "Auto-retrato"
Palavras Chave: 
· Vinicius de Moraes; retrato; Bocage
Para Organizar o seu Trabalho e Saber Mais
1. Conheça o site oficial de Vinícius de Moraes - http://www.viniciusdemoraes.com.br

2. Para conhecer mais sobre a biografia de Vinicius de Moraes , assista ao documentário que conta a vida do poeta e traz alguns poemas na voz de Caetano Veloso, Maria Bethania, Chico Buarque, entre outros, disponível http://www.youtube.com/watch?v=8OZkmnJb5D4;

3. Para apresentar e contextualizar a vida e a obra de Vinicius de Moraes, consulte http://www.viniciusdemoraes.com.br/site/
OBRAS:

CANDIDO, Antonio. “Vinicius de Moraes”. In: Brigada Ligeira e outros escritos. São Paulo: Unesp, 1992.
MORAES, Vinicius. Antologia poética.  São Paulo: Companhia das Letras, 2011.

RANGEL, Valéria. O amor entre o vão momento e o infinito: os soneto de Vinicius de Moraes. Dissertação de Mestrado. São Paulo: USP, 2007. Disponível em  http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8151/tde-30072008-113622/publico/DISSERTACAO_VALERIA_RANGEL.pdf . Acesso em 27/02/2013.
Proposta de Trabalho

1ª Etapa: Aproximação com o tema: Vinicius de Moraes retrata João Cabral de Melo Neto
Inicie a aula explicando aos alunos que Vinicius de Moraes é um poeta modernista brasileiro, que se preocupou em retratar o cotidiano, a experiência da vida diária, cantou o amor à mulher, à vida e ao próprio amor.
Comente sobre os poemas mais conhecidos “Soneto de Fidelidade”, “Soneto de Separação” e acrescente que o autor também escreveu sobre e para seus outros colegas poetas. 

Apresente o poema a seguir que o autor escreve sobre João Cabral de Melo Neto, poeta modernista brasileiro:
Retrato, à sua maneira

(João Cabral de Melo Neto) 

Magro entre pedras 
Calcárias possível 
Pergaminho para 
A anotação gráfica 

O grafito Grave 
Nariz poema o 
Fêmur fraterno 
Radiografável a 

Olho nu Árido 
Como o deserto 
E além Tu 
Irmão totem aedo 

Exato e provável 
No friso do tempo 
Adiante Ave 
Camarada diamante! 


Identifique com os alunos possíveis dificuldades de vocabulário, peça que façam a leitura e busquem as palavras em um dicionário, depois disso, monte com eles um glossário.

Chame a atenção para o fato de que o eu lírico traz junto com uma característica física – magro – a relação com a produção literária de João Cabral, que publicou, em 1943, a obra A Pedra do Sono e posteriormente A educação pela pedra, por isso logo na primeira estrofe apresenta-se “entre pedras 
Calcárias possível Pergaminho”, ou seja, as pedras parecem ser o suporte para a escrita de Cabral.
O eu lírico retrata a forma utilizada por Cabral em sua exatidão e em sua precisão na escolha das palavras e na construção da sintaxe. Forma repetida por Vinicius de Moraes neste poema, que se utiliza apenas de sintagmas nominais.
A linguagem árida de João Cabral é retratada pelo poeta como radiografável, e o poeta reconhecido como irmão, como camarada que sobre a pedra escreve ‘no friso do tempo’.

Mostre para os alunos que Vinicius de Moraes não apenas descreve a escrita de João Cabral de Melo Neto, mas também demonstra sua admiração pelo escritor, a quem vê como companheiro. 

2ª Etapa: o Retrato como produção literária

Neste início de aula, converse com os alunos sobre o retrato de João Cabral traçado por Vinicius de Moraes, retome a ideia de relacionar a produção poética do autor à características pessoais.

Agora apresente o poema “Auto-retrato”, de Bocage:

Auto-retrato


  Retrato gravado a buril e água-forte por Joaquim Pedro de Sousa

Magro, de olhos azuis, carão moreno,

Bem servido de pés, meão na altura,

Triste de facha, o mesmo de figura,

Nariz alto no meio, e não pequeno;

Incapaz de assistir num só terreno,

Mais propenso ao furor do que à ternura;

Bebendo em níveas mãos, por taça escura,

De zelos infernais letal veneno;

Devoto incensador de mil deidades

(Digo, de moças mil) num só momento,

E somente no altar amando os frades,

Eis Bocage, em quem luz algum talento;

Saíram dele mesmo estas verdades,

Num dia em que se achou mais pachorrento.

— Bocage

Explique para os alunos que Bocage utilizou  a forma clássica soneto, para se retratar e analise cada estrofe, verificando:
1ª estrofe: O eu lírico apresenta uma descrição física;

2ª estrofe: Mostra seus defeitos;

3ª estrofe: Diz gostar de muitas mulheres;

4º estofe: Conclusão de sua apresentação: uma certa modéstia (em quem luz algum talento) e a ironia de ter escrito isso quando se achava calmo, num dia tranquilo.


Peça para que os alunos mostrem a diferença entre o retrato de João Cabral e o de Bocage. Registre na lousa os comentários que fizerem. Pergunte: Em que medida se pode chamar ambos de retratos?

Verifique se os alunos compreenderam ser a forma retrato uma produção das artes visuais que, transposta para o universo das palavras, pode ser usada para mostrar características físicas, psicologias e, até mesmo, de produção literária, como fez Vinicius.

3ª Etapa: Fechamento


Com base nos retratos anteriores, peça aos alunos que produzam o retrato de alguém de quem gostem. Eles podem escolher apresentar características físicas e psicológicas.

Lembre-os de que temos que identificar a pessoa pela escolha das palavras.
Plano de aula: Ms Gláucia Luiz
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